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Nove senadores defendem cassações 
FABIANO LANA 

BRASÍLIA - Caso a ex-diretora 
do Prodasen Regina Borges susten-
te na acareação de amanhã que re- 

' bebeu um pedido e não uma con-
sulta para fraudar o painel eletrôni-
co do Senado, 9 dos 17 senadores 
do Conselho de Ética optarão pela 
cassação do senador José Roberto 
Arruda (sem partido-DF) e de An-
tonio Carlos Magalhães (PFL-BA). 
Ontem, o Jornal do Brasil ouviu 
12 senadores dos 17 senadores do 
Conselho de Ética. Nove adianta-
ram que a cassação dos dois sena-
dores dependerá dos esclarecimen-
tos de Regina Borges. 

A sobrevivência política de An-
tonio Carlos Magalhães (PFL-BA) 
depende da convicção de Regina em 
convencê-los de que o senador baia-
no telefonou-lhe dia 28 para agrade-
cer o envio da lista de cassação do 
ex-senador Luiz Estevão. 

Os senadores acreditam que pre-
valecerá a versão de que Regina foi 
enganada por Arruda no encontro 
do dia 27 de junho do ano passado, 
véspera da sessão que cassou Este-
vão. "Falta confiança em Arruda. Fi-
ca a opinião que Regina foi traída", 
afirmou um senador do Conselho. 

"Se Regina for convincente, o 
processo tende à cassação. Se ela 
vacilar, pode abalar a confiança de 
que Regina falou a verdade e os ou-
tros mentiras", afirmou o senador 
Jefferson Péres (PDT-AM). "O pal-
pite, a intuição que eu tenho, é pela 
a cassação. E uma questão de con-
juntura, mas acho que não diminui-
rá a pressão popular para a manu-
tenção da ética", disse o senador 
Lauro Campos (sem partido - DF). 

Desafeto de Antonio Carlos 
Magalhães, o senador Ney Suassu-
na (PMDB-PB) teme que Regina 
Borges não consiga manter sua 
versão, por temor ao ex-chefe. "E-
la tem que ser firme. O público es-
tá com ela. O sentimento é de que  

eles mentiram", disse o parlamen-
tar paraibano. O presidente da co-
missão, Ramez Tebet, declarou 
que Regina terá todas as condições 
de segurança para prestar seu de-
poimento na quinta-feira. 

Para o senador Casildo Malda-
ner (PMDB-AC), já há elementos 
suficientes para a abertura do pro-
cesso de quebra de decoro parla-
mentar. "Essa acareação é muito 
constrangedora. Os elementos já es-
tão colocados na mesa", afirmou o 
catarinense. 

O senador Osmar Dias (PSDB-
PR) acha que só um fato pode impe-
dir a cassação: a renúncia de Anto-
nio Carlos ou Arruda. "A expectati-
va é de renúncia, mas nenhum deles 
toma a iniciativa. Como sou do 
Conselho de Ética, não posso ante-
cipar meu voto, mas a tendência é 
drástica", afirmou o ex-colega de 
partido de Arruda. 

Publicamente, a senadora He-
loísa Helena (PT-DF) quer resguar-
dar seu voto, apesar de admitir a 
amigos que "quer ver pessoas en-
volvidas queimando no fogo do in-
ferno". O artigo 24 do Código de 
Ética e Decoro do Senado impõe 
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aos membros do conselho sigilo Arruda (E) e ACM seriam acareados primeiramente: depois cada um dos senadores ficaria frente a frente com Regina Borges 
sobre seus atos. Uma parcela dos 
senadores, entretanto, teme revelar, 
mesmo anonimamente, sua opção 
de voto, com medo de estar com o 
telefone grampeado. 

Alguns integrantes do Conse-
lho, entretanto, acham que qual-
quer conclusão sobre o que vai 
acontecer com Arruda ou Antônio 
Carlos antes da acareação é preci-
pitado. "Ninguém pode tomar 
qualquer decisão antes de escutar-
mos os três", afirmou Geraldo Al-
thoff (PFL-SC). "Nós que somos 
integrantes do Conselho precisa-
mos ter muita prudência, não pode-
mos chegar e colocar a nossa posi-
ção diante da mídia", declarou o 
ex-governador de Minas Gerais 
Francelino Pereira (PFL-MG). 


